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V A B E L L A — O T i l A T A D í » U E 
P E T R O P O L I S . 

Aberta a sensío, lida e approvnda a 

tela, o ar. Alfredo Varella, pedindo a 

palavra, den expllcaçSea porque ató liojo 

l i nda n&o respondeu ao disenrso proferi* 

do ha dias pelo deputado paulista ar. 

Alvaro do Carvalho era dofesa do sr. 

Bernardino de Campos, presidente desse 

Estado, e da politica de 8 . Paulo . 

Disse, entro outras cousas, que o 6r. 

Alvaro do Carvalho nunca está 0111 esta-

do de deliberar, provocando estas pala. 

vros do sr. Varella enérgicos protestos 

da deputação paulista;^ 

O sr. Varella, entlio, chamou os de-

fensores do sr. Bernardino de covardes, 

que, era vez de discutirem com lealdade, 

como elle orador faz, procuram os pas-

quins para descompór e caluinniar os ad-

versários. 

Ern aoguida, denunciou mais um abuso 

eommettido pela oligarchia paranaense e 

iprcscntoa um projecto concedendo va" 

rias regalias d classe mil i tar. 

Ao terminar a sessão ordinária, o sr. 

Varella enviou um requerimento ú mesa 

pedindo cópia do relatorio feito pelo ge-

neral Olympio da Silveira da administra-

ção desto general como governador do 

Acro e apresentado ao governo da Uniito. 

Depois, passou-se ii segunda sessão se-

creta, para a discussão do tratado cele-

brado em Petrópolis entre os plenipoten-

ciários bolivianos e brasileiros. 

Occupou novamonte a tribuna o dopu-

lado mineiro Gastão da Canha, para 

concluir a defesa do tratado iniciado hon-

tem. 

O llluitre orador patenteou a habilida-

de do sr. barão do Rio Branco evitando 

o arbitramento, o qual, mesmo favora-

vel ao Erasil, não traria tantas vanta-

gens, porque grande parte do territorio 

acreano ficaria sob o domínio da Holivia, 

Ficando ainda grande parte da riquís-

sima região pertencente á Bolívia, conti-

mia o orador, voltariam OB perigos do 

arrendamento ao Ilolhian Syndicate, 

com o qual a Bolivia não hesitaria em 

entrar novamente em negociações. 

O afastamento daquelle ayndicato das 

nimbas fronteiras ia constituo um grande 

serviço prestado pfelo sr. barão do Rio 

Branco, pois 6 evidente o perigo do es-

tabelecimento do Bulician Syndicate na-

quella região. 

O orador censurou o procedimento do 

general Olympio da Silveira fazendo que 

Plácido de Castro depuzesse as armas, 

sendo nesse ponto muito aparícado pelo 

sr. Barbosa Lima, que defendeu o acto 

daquelle general. 

O sr. Gastão disse que as carabinas 

tomadas do Plácido de Castro pelo ge-

níral O l jmp i o da Silveira foram vendi-

das por preços baratíssimos em Manaus, 

havendo muitos apartes de protestos dos 

srs. Barbosa Lima e Juvenal Miüer . 

Continuando, o sr . Gastão da Cunha 

sustentou o direito quo tem o governo 

da União sobre o pedaço do Estado de 

Matto Grosso que doverá ser entregue á 

Bolivia. 

Para corroborar a sua affirmação, cita 

a opinião do conselheiro Kuy Barbosa, o 

qual disse que no dia em quo a Cnião 

não tiver poder para deliberar «obre um 

pedaço de qualquer dos Estados do Bra-

BÍl, será esso o da morte do regimen. 

Concluiu o sr. Gastão declarando que 

a 1'nüto tem direitos sobre a faixa de 

terra doe fronteiras, ouvindo-se muitos 

apartes das bancadas matíogroasense c 

rio-grandense. 

o Br. Gastão foi muito applaudido e 

abraçado pelos seus collegcs. 

Aina.jliã, o sr. Lindolpbo Serra, depu-

tado por Matto OroBso, responderá ao sr. 

Gastão, protestando contra a cessão de 

um pedaço do seu Estado. 

S e n a d o 

RIO, 14 

Na hora do expediente, o sr. Rami ro 

Barcello», senador riograndense, tomou a 

palavra para responder ao discurso pro-

ferido hontem pelo senador Bernardo do 

Mondonça, que accusou o mesmo sr . 

Barcello» de retirar uma eiaenda sup-

presslva de determinada disposição tio 

orçamento da receita, sem conhecimento 

da respectiva commissio, e relativa ás 

companhias de seguros extrangeiras, ta-

xando de immoral o acto desto senador. 

O orador disse que está habituado, 

tanto na sua vida publica como particu-

lar, a assumir a intensa responsabilidade 

de seus actos e que jamais se servia de 

meios Indignos para a realiaação desses 

actos. 

Dlsao que o. Br. Bernardo de Mendon-

ca levantou uma tempeitadc em um copo 

de agua, e demonstrou que o n . 27 do 

artigo 1° do orçamento da receita foi 

•Hmlnado pela approvação do paragra-

pho 4° do artigo 70 do Regulamento das 

Mmpink las da seguros ext^nge l ra» . 

O resto da sessão correu sem impor-

Uncla . 

l e i l ã o d e t e r a n o a 

BIO, 14 

?oram hoje vendidos em leilão os ter-

Caee que «obraram com » alargamento 

rua d« Prainha, rendendo 61:500». 

J o ã o Franc i sco 
BIO, 14 
O nareehal Francisco de Pa»la Argol-

tk> ministro da Guerra, contrariado com 

% btervençlo do famigerado coronel J o i o 

Francisco u u fronteiras d« Uruguav, 

conferenciou longamente, no p i l a d o do 

Oatteta, com o dr . Rodrigues Alves, pre-

Mente da Republica. 

j „-. 6 sorteia 
M ô , U 

"DC-níro Fofruistel f t o po f i , pe-

teu • ju í za U c a ^ ü u s s t f ; i ? j gL " 

fi i la 

(Ira 

I 

W i t M i i 

, ' f r-; as ! 

d. s, tem 

(I :0-i d,-to 

lidado do sorteio, a que já se sujeitaram 

alguns maril imo«. 

C E S A B I O A L V I U 

B E L L O HORIZONTE , 14 

Healiaarnui-bo hoje, nesta capital, so 

Sennes exéquias em homenagem ao l ina 

do dr . Cesário A lv im. 

A matriz CBtava ornamentada com 

multa pompa, revestida de vclhido negro 

tendo ao centro um grande catafak-o ro 

deado do acsscr.ta tocheiros. 

A ceremonla foi desempenhada por 

seis sacerdotes. 

O dr . João Pinheiro da Silva pronun-

ciou um eloquente discurso, que causou 

sensação. 

O templo estava repleto. 

Entre o« presentes, notavam-se OSSTB. : 
Affonso Penna, vice-presidonto da Repu-

blica, o representante do presidente do 

Estado, o dr . Antonio Carlos Ribeiro 

do Andrada, secretario das Finanças' 

dr . Delfim Moreira, secretario do Inte-

rior, dr . Christiano Brasil, chefe de 

policia, Francisco Bressane, prefeito mu-

nicipal, e multas auctoridades. 

O primeiro batalhão da policia pres-

tou as honras fúnebres. 

As repartlçõos publicas fecharam-se 

i s x T n n i o R 

P o l i t i c a f r a n c e z a 

PARIS, 14 

Ein rodos parlamentares, continua i 

ser objecto de viva discussão a «cisão 

aberta no partido aocia'ista radical por 

causa da eleição de presidente da Ca-

mara . 

Sessenta c cinco deputados, desliga-

dos desse partido, formarão na esquerda 

da Camara nul grupo distincto. 

U m a v i f t i l a 

PAR IS , 14 

O addido militar inglez, com residên-

cia ncBta capital, mr . Ol ley, visitou os 

estaleiros do Brest, onde examinou cs 

navios em construeção. 

W a l d e c k - B o u a s e a u 

PAR IS , 14 

Ein sua edição desta manhã, le. Fí-

garo noticia que o sr. Valdeck-Rousseau 

se acha muito melhor, rSo tendo fun-

damento as informações que o diziam ciu 

sério perigo de vida. 

C o n f e r e n c i a 

BERL IM . 14 

Os exploradores Zauss c Pry^alsM 

realisaram hoje, na Sociedud t dc Gcogra-

pliiu desta capital, uma conferencia, á 

qual compareceu todo o mundo seien'. :-

fico. 

Esta conferencia despertou o irais 

vivo interesse, porquanto os illustres 

wittdorcd rolatarflm important, * »1rs -li-

bertas que fizeram na sua recente via-

gem ao polo. 

C o n g r o s & o f e r r o v i a i i o 

I . IMA, 11 

O governo peruano enviará rrprésen-

tantes ao Congresso Internacional d, f -

miniios de Ferro, que se reunirá t rc . 

mente em Washington. 

I n u n d a ç ã o 

BUENOS-AIRES, 14 

Choveu torrencialmente em toda a 

Província de Cordoba. 

O rio Salado transbordou, inundando 

a cidade dc Concepcion, cuja população 

esteve alarmada deaute da inva&áo das 

aguas, que causaram grandes prejuízos 

materiaes. 

B a n q u e t e 

CAPETOWN, I t 

O governador da Colonia do Cabo 

offcreceu hoje am banquete ao comman-

dante e offieiaes do cruzador Viiplex 

ancorado neste porto. 

C r i s a m i n i s t e r i a l 

MADRID , 14 

A Correspondência (le Espana diz 

que o sr. Maura, presidente do Minis-

tério hespanhol, desejava provocar a 

crise ministerial, desistindo do seu inten-

to , devido a instancias do sr . Silvela. 

O sr. Maura comparecerá amanhã na 

Camara, afim de assistir aos debates. 

O c h e f e S a r a f o f f 

ROMA, 14 

O chefe insurrecto da Macedonia, Sa-

rafoff , que percorre a Europa cm pro-

paganda da emancipação maccdonica do 

jugo da Turquia e que checou lia dias 

a esta capital, conferenciará amanhã com 

o general RiciottI Gar iba ld i . 

Como se sabe, este general é na Ita-

lia o maior enthusiasta da insurreição 

da Macedouia, chegando a organisar 

meeting* de sympathies àquelia nação 

em diversos poutos do reino o arranjar 

voluntários para combater ao lado dos 

insurrectos. 

P r i s ã o de u n b a n d i d o 

ROMA, 14 

O Capltun Fracassa, jornal qac aqui 

se edita, diz que a policia italiana des-

cobria o bandido Muaslu, que se achava 

occulto no convento de Piceno. 

O - B e n j a m i n C o n s t a n t -

F E R R O L , 14 

O cruzador brasileiro Benjamin Con-

stant, procedente de Cherburgo, chegou 

hoje a este porto com avarias, devido a um 

forte temporal que apanhoa no trajecto. 

RUSSIA E J A P Ã O 

I n t e r v e n ç ï o a m i a t o a a d a T r a n ç a 
e I n g l a t e r r a — M o v i m e n t o de na-
v i o » — N o t i c i a s d a i m p r e n x a lon-
d r i n a — V a r i a i i n f o r m a ç õ e s 

P A R I S , 14 

N e s t e s ú l t i m o s d i a s , t e m s i d o 

o b j e c t o p r i n c i p a l d e d i s c u s s ã o n a 

m p r e n s a p a r i s i e n s e o c o n f l i c t o 

r u s s o - j a p o n e z . 

Le Matin d e h o j e t r a z u p a 

b ô a n o t i c i a s o b r o o a s s u m p t o , e 

q u e g a r a n t e o b t i d a c[e f o m e au-

c t o r i s a d a : a f f i r m a q u e a F r a n ç a 

e a I n g l a t e r r a e s t ã o a c c o r d e s e 

d e f i n i t i v a m e n t e r e s o l v i d a s a in-

t e r v i r a m i s t o s a m e n t e n o con f l i -

c t o , a f i m d e q u e s e c ó r t e a 

g u e r r a . 

L 0 N D B E 9 , 14 

• Ç e l e g r a s i s i s d ç T o j t f v u m un- í e v e r e u ç , 

cia quo entraram em Port-Saíd 

os cruzadores japonezes Niskin 
o Kasuga. 

O Times informa que a Rús-

sia dian^ou no serviço os volun-

tários dá marinha. 

P o r s u a v e z , o Daihj Telcgraph 

annuncia quo a guarnição do 

exercito russo destacada em 

Ticn-tsiu partirá domingo pura 

a Mandchuria. 

O Daily Mail informa, cm te-

lcgramina de seu corresponden-

te do Seul, oxpedido hontem, 

que o palacio do imperador da 

Coniã está guardado por forças 

russas, munidas dc dons ca-

nhões. 

PORTSMOUTH, 14 

Affirma-se que o Alinirantado 

ordenará a mobilização dos cor-

pos da reserva da armada bri-

tannica, após a declaração dc 

guerra entre a Viussia e o Ja-

pão, o quo sc espfia a todo 

momento. 

WASHINGTON, 14 

O plenipotenciário japonez 

acreditado aqui declarou men'i-

rosns a.j nolicias publicadas pe-

loa jornaos desta capital, refe-

rentes ao pedido cia Ciiina so-

bre o reconhecimento do prote-

ctorado do Japão lia Coréa. 

Este facto ainda deponde da 

resposta do .Tapão á ultima nof» 

do gabinete dc Potorsburgo, sem 

o que nada de definitivo HC po-

derá diz r. 

C O I í C E K r E A Ç Ã C 3 ) E 

E S Q U A U K A 

LONDIÍKS, 14 

O Almuani-elo inglez orden« 

que sc C O Ü C C I Irassem no Medi-

terrâneo 11 vusos de r iterra d.i 

mnriiilia britannica, a.i,,i <lr pro-

tegei- os navios coiupi . do , p< I • 

Japão o em marcha paia < 

Oriente. 

i.rr-eai.' 1 o é < c i i i -

FaIou-3c hontem que o sr. 

Medeiros e Albuquerque, dire-

ctor da Instrneção Publicn mu-

nicipal, soiicitoti do prcfoito.au-

gmento de vencimentos, não ten-

do sido nttendido. Isto milito 

contrariou o sr. Medeiros, e dis-

seram que o sr. Rio Branco vai 

convidul-o para director geral 

da Secretaria dos Extrnngciros, 

na próxima aposentadoria "do 

sr. visconde do Cabo Frio. 

X 

Dous diplomatas, na porta do 

Farani, riam-so hoje da resposta 

que o sr. Rio Branco rnandeu 

ao sr. general Marciano Maga-

liães. Achavam quo o sr. gene-

rul Magalhães, como subordina, 

do do governo, sahiu um pouco 

do sou papel, applaudindo o tra-

tado dc Petropolis, e que o sr. 

Rio liranco sahiu completamen-

te... agradecendo o elogio. 

Anoos 

O C A F Í Í 

O Tlavj-e abriu estável,a 41 f(2 francos 

o i n u!ta do 1 1|2 franco; Hamburgo , e?-

tavel, n 37 pfennigs, com alta do 1 I(i 

pfennig, Londres, firme, 3Gs .Gd. ;com aí. 

ta do 1 shilling; c Nova-York, estarel ( 

inalterado, a 5 por-.tos do baixa. 

Ao meio-dia, houve alta de 26 contlmor, 

no iravro, tetido-so (lado alta parcial dc 

11 1 ,1o pfennig em Hamburgo . 

A p e s agem foi do li.ííSS saccas. 

L i a . a . in IH.2J0 sacr-atj cin Hantos c 

, r , o Rio d e ' Jane i ro , 

O il" honfoin oni Raníos estove-

ímIi n, j íorím, f irmo. 

!:• ---eij-. foram r^clisados na bpse 

V- 29. 11 >aeeu . \ 

os p .üml i , ! 1 a laca l'a 

i r a , d e s s e m o d o , i t a j < -

<!ir ij!:-- o . l a p ã o a u g m e n t e a . u a 

j á p ode i ' , , , a I - q u a d r a . 

A i ' ( ' 7 o I i ! c ã i : d » 1 ' u i g i i i t y 

VEr i . "E n o t i c i í s 

m o : ; t e v i d e u 14 

C' -iin-utiicaçrio ( i o ' ' n i t r o do Cominei 

r,.. r ' d[t //'• ,S'. 1'oiti o. 

M vimciiU, dr Jiontfim: 

• <ittcoi>i.i- io . ao« 
• w- f . >1>-.. ««:'!.'j a 4i*i.> 

i: ' • li.: ' ? l i . '/ . • 

. . ".,... I I n,-c-1 . 

M ü K C Á D O D 3 A I i C O S l O 

i '<,"'' r.n r.tvr:r.ro"t. DE Ar,,.»- ; 
I--, nüA^l i . 

dous ou tres annos se deu com 
o sr. Antonio Borlído, que, sem 
estado de sitio e sem forma al-
guma de processo, foi mandado 
agarrar pclíl policia do er. Epi-
tíido o despachado para a Italía, 
como anarcfiistal O pobre ho-
mem viu o china ecoco; sem vin-
tém, som conhecimentos e com 
a Lella alcunha de anarchista... 

A lei, entretanto, vai facilitar 
mais a cousa; será uin dos meios 
regular oh de policia profunda-
mente sensata que poRsuimos ! 

E é num governo de bacharéis 
cin Direito que sc pretende ferir 
um dos mais positivos direitos, 
outorgados pela Constituição. E' 
verdade que ura dos nossos 
maiores patrícios já disse que a 
lei fundamental era um simples 
trapo... 

Mas não deixa de ser curioso 
cuidar o Brasil de expulsar os 
extrangeiros! Somos uma nação 
nova, quasi totalmente inculta 
precisamos do elemento dos bra-
ços extranhos que chegamos a 
importar com empenho, e agora, 
para corrigir pequenos distúr-
bios policiaes, vamos preparar 
uma lei contraria aos nossos pri-
meiros interesses ! 

E' de arromba ! 
Já conseguimos que de nós se 

formasse o mai-i deplorável juí-
zo; um banqueiro qualquer da 
Inglaterra já declarou seín am-
bages que tir liamos o governo 
mais corrupto do mundo. A esso 
conceito honroso reuniremos o 
que provém da falta absoluta dc 
juizo . . . 

E desta forma a Republica 
consolida-se . . . no descreuito ge-
ral. 

II. A. 
— « • «ti**—— — 

A B A N S S I R A N A C I O N A L 

352 c3. u a l ' c i o r e i , c3 . o 

A' v n í.i Rostn csrriptorio, a SS'.'OO o 
valu ms. 

Tt .'ff/r'T IH finRcr. n v) 

J r. •! run cu to ulcrior 

7 . 1 8 

Cl ín io 
7 .50 

Acccssirei 

ov, -fl»cfr/>r informm rf«> 

•rran tio governo c o» rebel 

havit! > lUvorsos encontrns 

hen i I - h'i » ai'idfi co:i(!!îcid >-

- |»0«t 

O 

— Km l'rlot.-.s « Porto Alegro, 

hope ! i inuiîos finii^rado-í quo iri\ 

rain <• Iii.) br .aile 'lo Su. fu/iit'Jo 

calamidade.» dn rcvolu^ã:). íviáo.s i 

gradue eatù«» a espera de vapores j 

so transpor.arem a c i t a capital. 

» i l H. PAUÍ.O) 

,. x_ ta hontem na obertu. 

do peîo * Brasilianlscho Boaif: 

nei • i a dn 11 e or, 

j.! e h:.en'oh Lancarjos aHo. 

1J 

o; 

nl'incR abriu flrni«-, 

ci'Ia a taxa U-1 

If.spaeltos hoj-: 

-'arniv;: tem w ' 

o ru rit s qr.e 

rmam dcapaclios Uojo reccbl i 

io, A [i pari io 

ar 11 : - : : t c: 

poder de suas força«. 

A í forçis «'o governo estão i... : : -

brando dc modo a fa/.er os rovo/j. i • 

rios coneentrar-so em uni «•'» ponto, paru 

'ûo dar-lhes combate dor.iaivo. 

— O coronel J o i o Francisco di<s >'.\-t:\ 

ara grupo blaino, compo.ito dc 4'J ; -

viudas de Duenos Aires, . • 

vewa.irani o território brasileiro. O rufe 

rido roronel apprehendeu nessa occasi:««» 

varíris « lavinas Maoser o Hcmin^l ? : 

3.OCO i ar tachos 15 espadas c ibias lan-

ças do cava lar ia . 

Appar i ' îo Saraiva saliiii ò<: M«»V, 

afim dc juutar-soa uma outra divis.lo, e::i 

S . Clara Ol imar, ondo já devo ter rh«»-

gado. Dizem qua o seu exercito, esclii:»:-

do a diviiiío de Rivera, pôde sor calcu-

lado cm de£ mil horneus. 

— Em Melo ficou apenas uma gufirdi 

de cem homens, o toda a 

acha sob a vigilância do 

Varella. 

—Fracassaram todas as 

conc i l iado que estavam 

aqui . 

t • lie i : .. .ih 

t . mljom o 

m ar. li á, o «London nnd 

... . c -London and Err-

eca vom a 12 o as:nui 

ür.co Comr.jorcialo IíaLia-

; Momento.1' 'lopni?, os bancos ingleses 

I irr,-vam <is sous srqucs a 12 ljlG e o 

auco Coinm«rfii i lo Italiano» vondia pa-

. i • |i:i-.Mi(l<» na incç>:u.i bas<v» 

A'- 2 1|U lu ras da a. !,-, o mcc&do 

. . r» m a rir.:: . os bancos in* 

rr 1 • . • ' . ' ferccond«' on l i o 

• " \ r. r.\ offortnda 

r-- ! • no fcchamoifto do 

fronteira se 

coronel Ju io 

tcnialivas de 

scr.do feitas 

M O N T E V I D E O , H 

Noticias vindes do interior da Repu-

blica dizem que, por em.|uanto, só so de-

ram escaramuças entre as forças gover 

n.sta^ e os revolucionários, não tendo 

havido combate a lgum serio. 

As tropos governistas demonstraram 

extraordinário espirito de bravura n( 

tiroteio havido com os bla/icos em Pas 

so Ol imar. 

E ' esta a lacta mais forte por ora 

travada cutre os contendores, perdendo 

os rebeldes 43 homens. 

O estudante portenho Basilio Sarai 

va, filho de Gumercindo Saraiva, quo 

como voluntário combate ao lado do go-

verno, derrotou os rsvolucionarios com-

mandados pelo seu i rmão Francisco Sa-

raiva, em Santa Clara de Ol imar . 

:.rraii' 

* Loiiõo 

s 11 ansaeijões ïcalita-

;iia foi i>oquon«. 

: m -lo 12 1|32 o 12 1|10. 

f ia ;n hontem negocia-

.nu River r ia to l íauk» 

n Kank» ao pre-

A' taxa do 12 quo *ol n official 

dc hontem para ictras a SO dias do vi». 

ta, a l ibra oircrl lna valo o franco, 

$7f>3, o o marco, $ J70. 

A' vinta, 11 2D|:?2, n libra valo 20$ 15«; o 

fran o, $K01; o marco, 1039; a lira It i-

aan:', SP04; rem rC\* fortes, e <> 

dollar, 4$i.M. 

l i t » 

Rr. Evaristo da Veiga 
Mulestlaa it aenborts, partos a opera-

CooaalUa, da 2 áa 4. A a r o n , n .61. 

REPDRTA&EM FLÜMINBSSE 
Rio, 13-1-904 

O dr. Roberto d^scragnolle 

está promovendo, em Petropo-

lis, o levantamento, numa das 

raça» publicas, de um busto 

de D. Pedro I I . A subscripção 

tem encontrado o melhor aco-

lhimento e a Camara Municipal 

promptificou-se a concorrer. 

O trabalho será feito pelo es-

culptor Berna, que declarou na-

da querer em retribuição. 

X 
Os nossos commissarios para 

a Kxposição de S. Luiz serão 

nomeados nos primcirCb dias de 

Rio, 18—1—904 

Dizem todos que o governo 
vai manda: que seja suinmarJa-
mente approvaclo polo Congres-
so um projecto de 1895, que pro-
move ou regula a expiilbão dos 
estrangeiros... Ha oito annos que 
o coitadinho vivo escondido nas 
p a s t a s das commissões; agora, 
gr a , as á protecção do alto, vai 
ser transformado numa 
da realidade. 

A causa determinante foi a úl-
tima grlve, a ultima, ou as itfti-
mas. .Tá estamos, ha muito rno 
regimen do—crê, ou morre; ago-
ra, vem o período dr>—pagtie e 
não bvfc. 8e quizer bufar.« vá 
fazel-o na sua terra ! 

Qualquer iniquidade que «p-
pareça, devida ou á sabedoria 
do Congresso, onde abundam os 
talentos dos Heredia, dos An-
gelo Netto, dos Basto, dos Pi-
res Ferreira etc., ou á enca-
zopaçâo da Intendencia Munici-
pal, onde se aninham as mais 
respeitáveis ratazanas de quo ha 
noticia, n ío pôde ser, doravan-
te, repellida, e nem mesmo soffr^r 
o menor protesto por parte dos 
esbulhados. 

Se os recalcitrantes forem bra-
sileiros... pau e tiro com elle«; 
se forem extrangeiros... barra a 
fóra. 

E viva a liberdade republica-
na, - e viva também a f r a t e r n i d a -

de do pessoal ! 
Aliás, lei contra os extran-

geiros vai ser unia cousa perfei-
tamente supérflua. O governo 
não tem encontrado em 
quando deseja pôr daquf 
fóra qualquer pesaôa. ÈeVe éster 
na kinbranca gerfU Q que ha 

Vão snr demittidos dos cargos d» 7 

e 8" subdelegados do lira/., Uistricto «J j 
Beleuuinho, os srs. OswalJo Marques 

Pinto e José Antonio Correia. 

Pareço-nos que essas demissões não 

Sa o extraníias á.s tropelias de que foram 

ac«.usui!os as referidas auctori-JaJcs 

coniOruie em tempo notigiánios. 

O viee-presiu'ente tío Estado, attende:.-

do a um requerimento da Companhia 

Paulista do Vlan Ferreas a Flaviaes, ap-

provou os desenhos da variante da esto-

ca O a 380 e da sub-varlanto entre as 

estacas 17 e 130 da linha ferroa da Com-

panhia acima, alem dc 8. Paulo dos Agu-

dos, pelo vaüe «io Rio Batalha. 

Per decreto de ant : hontem, foiappro-

vada a planta para a cor.strurgào do 

edifício para a estação d i Bßa Kjpcran-

r j , da Companhia Estrada de íe r ro do 

Uuurado. 

O ten^n'e Pedro Dias <íc Cam^03, aju-
dante de ordens do commandante da fur-
ç.i poii ial, vai recolher ao Thesouro a 
quantia ue 11:708.^020. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda os h^guintes pa^a-
mer.tos : do 7õOô, á Camara Municipal 
Je Ignapp- '220*, a Jos ' Paes Sobri-
nho: dc a Fidelis Martins; de 
Wtjy, à Camara Municipal de Iguapé; d j 
H'tâ. * Ni;:«»'.au Lu; io Lourenco; do 
a O . P.. Qnaas k L : da 600$, ú Ca-
mar". y.:-' .A de Monte*M4r; de réis 
22:5:»' J '':> Citfj of S >ittoi ïmj<ro 
rente : C.U^AIII/, Limited; do 1:1708, 
a diver-"S ergenli' iros da Superint- n-
dencii de Obras Pu! liças; de 1006. a 
Ju i o P . Cardoso; de 7.*.$, a Jofto Ra-
píista do Prado; de 183^860. A Compa-
nhia Campineira de IllumlnaçSo a (Jaz; 
d.- 80$, a Fsplndola Siqueira «Sc C . ; de 
Ü V a ídon & C . ; do 24'* . a Compa-
nhia Telepbonlca do Estado. 

O Supremo Tribunal Föderal negou o 

habeas-corpit* impetrado a favor fios 

pescador-'« sorteados para preenchimen-

tos dos evaros da marinha. 

Venceu, pj is , o governo, como pr--

viainos. 

No Rio Grande do Norte, ro, inúa 

implacavel a sicca. Em Mossoró, re 

glstram-Hc diariamente obltos ocea.iiona-

dos pela fome. 

Ciietraram a Santiago dous offlciaos 

da marinha japoneza, incumbidos de 

tratar da compra de alguns vasos dc 

guerra chiler.os. Esst-s officiaes confe-

renciarão com o presidente German 

Kiesco. 

Foi approvado o acto do deiegado 
fisual deste Estado, que nomeou i:.»thy-
mio Pereira Leite para es rr J .la 
colieetoria federal em Bebedouro. 

Tiramcs do Jorupl do Ccntwrcio a 

noticia que segue e que completa o nos-

so telegrammn de hontem sobre a ses-

são secreta da Camara : 

«O ar. Gastão da Cunha temf para 
conhecimento da questio, estudos seriou, 
elementos longamente accumaladof para 
um juízo firme e seguro : de todo on-
cluiu que o tratado do Petropolis. sendo 
ama bella Victoria do nossa diplomacia, 
encontrou a mais feliz das soluções pos-
síveis para a mais (Trave qnestio inter-
nacional dos nossos dias. 

Não «3moa e não devemos ser impe» 
rlalista*. <b ' i è. partidarios de expan-
sões territoriaes; fizemos apenas vingar, 
por meios pacifico» e honrosos o prfn-
:ipio da naciooalidadd, de modo a pro-
'•»••ar a &dmi."ftf9o o a sympathia dos 
pu. .s eivilisadoffc pela alta cultura jurí-
dica de qu3 flzeinos prova »oleou«1 

O tratado de Petropoli» é sem lavMa 
o mais notável dos nosios ajustas di;> -
maticos desde a Independencia 

Em seguida, o orador, sempre mnito 
applaudido, entra a demonstrar de modo 
claro que a nascente do Javary não póds 
ír aos 10 graus e 20 minutos, r-po^sr-
do se á opinião de vario« profiüslonacs 
competentes e honestos. 

Passa a dar fs razões que levaram a 
commissio de Diplomacia a ufto se pre-
nunciar sobre os projectos Cincinat 
Braga o Bueno de Andrada, feito o qu-. 
expôs o estado em quo o governo actual 
encontrou a questão do Acre, dã ^ t i i l 

o quanto era necessário dar-lhe résolu* 
ção completa. 

Em não pequena parte, o Acre era bo-
liviano sem contestação possível, c, com-
tudo, povoado só por brasileiros; fazia-
se, portanto, preciso que so tornasse 
todo ello brasileiro. 

Expõe a tradição imiuutavel da chan-
cellaria imperial e as opiniões dos esta^ 
distas do Império, especialmente a do 
marquez de S. Vicente, de quem cita 
um documento inédito, no qual elle af-
firma que a fronteira era—a linha obli-
qua. 

Já na Republica, lombra que só no go-
verno Prudento de Moraes foi modificado 
o proceder da Secretaria do Exterior, de 
modo a então dar-se á Bolivia a effecti-
ve soberania no Acre. 

O ministro Olyntho do Magalhães não 
declarou litigioso o territorio brasileiro; 
demonstra-o com us trea notas do março 
c abril, sonlo que elle encontrara a ques-
tão orientada pelo dr . Carlos de Carva-
lho e pelo general Dionyuio dc Cer-
queira. 

Mostra depois que o arrendamento 
Cintra era o preparo para tornar possí-
vel o contrato Aramayo o que o primei-
ro fez-ne e tres dias depois fazia-se o 
segundo. 

Fechando esse incidente, prose^ue em 
sua exposicúo e demonstra que o barão 
do Rio Branco não podia recorrer ao 
arbitramento: seria uma solução dilatada 
talvez, por cinco annos, haveria do ser 
co, .traria ao Brasil, deixava durante 
a juelle tempo os acreanos cm lucta, c, 
por fim, mesmo que nos fosse favoravel, 
deixava a questão no mesmo pó. 

Allegando o principio da nacionalidade, 
o obtcri&mos Victoria. elle|nunca trium-

phou sem armas. E cita exemplos. 
Era unia utopia perigosa. 

Nesse ponto, tem de interromper sua 
oração, por haver dado a hora, o rompe 
uma salva de palmas no recinto, sendo 

orador abraçado por todos 08 coite-
gas c vivamente felicitado. 

Ouvimos dizer que o discurso dc s. 
cxc. produziu profunda impressão.» 

Por nSo serem mais ncressirios os 

Feus serviços, foram exonerados por de-

creto dc hontem cs grs. Martim Egydio 

dc Sousa Aranha e Otto Herbert, dire 

ctor e ajudante do núcleo colou! 

pes Salles». 

' « r ' i 

Oa srs. secretários do Estado daríso 

hoje despacho collectivo com o sr. vice-

presidente do Estado. 

O sr sacretar'o da Agricultura man-
dou creditar as seguintes quant ias : de 
í30$500, a José Benedícto ( iomet de 

Ar au io : de 829$. a João Alfredo B . Bor-
ba; de i27*, a Aureliano Botelho. 

Nho foi attendida a reclamação do 
commandante do corpo de bombeiros re-
ferente a concertos no quartel <'a guar-
da cívica, por falta de verba suffi. '>nte 

Foi nomeado, por decreto dc hontem. 

o sr. fiercu'ano Pereira Simões corre-

ctor de fundos públicos desta praça . 

Foi nomeado o sr. Alfredo Mel.hia-
íles Je Freitas p ira exercer interinamen* 
te o ofíicio do 1" tabellião de notas e 
annexoa da comarca de Rio Claro. 

0 sr secretario da Justiça, cm n>me 

do vice-presidente do Estado, officioa 

ao cav. Geraldo P :o do Sabóia, consul 

ger.-il da Italia nesle Estad ) e dectr.o do 

corpo consular aqui acreditado, agrade-

cendo as saudações quo os cogules en-

viaram ao governo estadoal pela entra-

da do anno novo. 

Assumiu o exen-i o de seu cargo o 
bacharel Galdino Siqueira, promotor pu-
blico da comarca do Dous C o r r e g e nl. 
timaipente removido d i do Sant;i Cruz 
das Palmeiras. 

O sr. secretario da Jnstiça assim dis-
tribuiu a verba c!e 3:200$, consignada 
no orçam°nto viger.t • para pagamento 
de despesas com o expediente das dele-
ga.jifS do Hantos e Cíuupiuas : 

Para a primeira, 1:800$; para a se-
gunda, 1:100. 

O juiz de Direito de Santos remetten 
ao sr. secretario da Justiça oa raappas 
dos processos julgados na ult ima sessão 
do Jury daquella comarca, correspon-
dente ào anno findo. 

Por falta de processos preparados não 
so installou a 4" sessão do Jurv da co-
marca de Una convocada para o n:ez de 
dezembro do a:.no findo. 

Er» .erra-se hoje, na secretaria da Fa-

culdade de Direito, a instripção para os 

exames de preparatórios da presente 

época. 

Por decreto de hontem, foi exonerado, 

a pedido, do cargo dc escrivão da col-

ieetoria da rendas estadoaes do Ibitiu-

ga, o sr. Pedro Domingues Roberto. 

E k f h a s de s a b ã o 
Bem me dizia, em tempos que não vol-

te.:.! mais. meu velho professor, qnuudo, 

como toda a gente, eu andava, apesar 

da minha deplorável !gnorancia em pri-

meiras lettras e humanidades, transfor-

m.\!ido-mo de simpUs animal, sem outras 

prerogativas que a do direito áv ida , em 

animal diploma o. bem me dizia o meu 

velho professor :— «Menino, vocí pódo her 

muito feliz, se quizer. Nada lhe falta 

para tr iumphar no mundo — ignorância, 

audacia, malandragem, esperteza e o 

mais». 

Meu professor, qne era, como os se-

nhores podem facilmente avaliar, um ho-

mem d ; nma frauqneza rude e, ás vezes, 

brutal, fitava-me em seguida, longamen-

te, e, depois de uma pausa angustiosa, em 

que os 3' us olhinhos vivrs e pro rundos 

me inspeccionavam com rigor, acercscen» 

tav8 («cm desviar o olhar de mim : 

—S*, porém, você não fizer o qnc lhe 

vou dizer, não será consa alguma. Qnan-

do muito, acabará na Correcção, ou na 

ponta de uma fara. E é isto, menino : 

seja sompre republicano e republicano no 

Amazonas. 

Eu ouvia calado o meu pobre profes-

sor e uahi a pouco catava cuidando de 

indo, menos do que me havia d i to . 

Hontem, porém, ao 1er .o Commet cio* 

n io sei porque me volveram A memoria 

aqueilas palavras do meu saudoso mes-

tre pela primeira vez na minha vida 

poz-me a reflectir sobre ellas, contem-

plando-aa cm espirito como quem con-

templa contr; a Inz um diamante raro 

—virava-aa e revirava-as, repetia-as em 

tuna différentes, mudsva-ihes a ordem 

ayntaetica, analyaava-as em samma, como 

de papgms que de súbito lhe cahisge 

áa mãos. 

Afinal, acabei por achal-as sabias e 

prophotica8. De mim para mim, cheguei 

mesmo a asseverar que nunca tinha ou-

vido em toda a minha vida cousa mais 

certa e mais adiulrave!. 

Ainda estavamos, quando ellas me 

foram ditas, nos tempos nefandos da 

Mouarchia; a idéa dc Republica passava 

apenas cm alguns raros espíritos como 

um sonho mau, e meu profess )r, com 

uma assombrosa clarividência, traçava 

com segurança, nas trevas do futuro in-

certo, a estrala que eu devia tri lhar. 

Eis, porém, que agora, volvidos annos, 

tornado em dolorosa realidade o sonho 

mau de alguns raros espíritos, de repente, 

quando menos pensava, me surgo deante 

dos olhos, tal qual me f i r a deacripta 

tempos »trás, a estrada que o meu pro-

fessor— o extraordinário Vidente—me 

traçúra ! . . . Não me curvar auto n ver-

dade de suas palavras seria, senão re-

matada loucura, inappellavel sandice. 

Curvo-me, portanto. E, d'ora-,anti*, de-

claro-me, além dc republicano que já 

o era de nascimento, filho do Amazonas. 

Sou, pois, republicano amazonense. 

Aquilio é que é palz do meu especial 

agrado. Põe num chinello os restantes 

paizes do Brasil e até a propria Repu-

blica. E', como certas individualidedeg— 

superiores ainda á propria fama—supe-

rior á Republica. 

O AmazonaB pôde, hoje cm dia, ser-

vir de norma de governo. 

Quando os senhores tiverem o mau 

gosto de na apologia do systenia repu-

blicano, invocar o exemplo da Suissa e 

dos Estados-i.'nidos, tenham a bondade 

dc incluir na invocação o Amazonas. 

Incluir, ponuo-o, porém, em primeiro lo-

gar . 

I 'm Estado, cujo governador ch';ga á 

perfeição dc convocar o Congresso ex-

traordinariamente, para reconhecer, fóra 

dc tempo, aproveitando-se da imprevi-

dência dos adversarios, os deputados do 

seu bando I Pobre Luiz X IV e mais a 

sua famosa formula governamental .— 

4L J.tat e'est moi... 

üalv»'-. Amazonas ! 

* "* 

Nu.na Camara Municipal do interior, 

de Jabotjcabal. s ; não me engano: 

«Iuãicação. O abaixo assiguado, ve-

reador por eleição livre c expoutanea do 

povo som fraudex, por esta ou melhor 

f ' r ina dc Direito, propõe: 

Seja derrubada a ponte do rio das 

Onças, e com os materiaes construída 

nova ponte uo mesmo rio, um pouco 

mi ls abaixo; convindo, porém, que o 

transito não seja prejudicado, pelo que 

propõe mais: einquanto a nova estiver 

sendo construída, o transito será feito na 

v-íj::jt, mesmo até acabar a nova .— B. B.» 

amarello qija 
atravdè 

soube rar 

a auestao do Acre, a» ..v—v 
í*complexidade, a bem assim I o a artheoiogo aoalysari» «m fragmento 

Deu uo navio o torpedo, 

O v>:!ho fogo deu já; 

S ) o doutor Figueiredo 

E" teimoso — agua não dá . 

PISTOL 

EXP03IM0 DFSÍO LUIZ 
A i n a i i r j u r a ç i l o 

Conf ji-me C3tava aiinunciado, realison-
B". hnntcm. com grande solcnmdade, a 
nl»trt'jra (ia exposição preparatória dos 
pro iuuto* e artefacto« estadoaes que de-
verão figurar na Exposição Internacional 
de S j o Luiz da Amerida Jo Norte. 

A s duas horas da tardo, chegaram ao 
largo de São Franetaco os landaus con-
dnzindo 09 sre • ice-presidentfl do Esta-
do, secretários, cheíe de policia e ou-
tras pessoas gradas 

Os landaus vinham escoltados por 
lanceiros do regimento de cavallaria. 

Só nesse momento í qae foram aber-
tos aos convidados as portas do sum-
ptuoso edifício onde so acha Installada a 
exposição, no largo de Rio Frineisco, 
n. 5. 

A' entrada do sr. dr. Domingos do 
Moraes, vice-presidente do Estado, uma 
Hfi'.i;&o da banda de mUBlca da força po-
licial, que se ar.-hava postada em frente 
do edifício, executou o hymno nacional, 
que foi OQvido a eabeeas ifeseobertas. 

6 . exc. foi recebido pelos srs. dr 
Augusto da Silva Telles, o'r. Osrlos lio-
teiho, ílr Francisco Ferreira Karnns, dr. 
Jo5o Pedro d l Veiga Filho, dr . Lcopol-
do de Freitas, dr . Cardoso de Almeida, 
dr. Olavo Egydio e outros menbros d-m 
cODimiasOes organlsadoras da exposiçãj 
e especial executiva. 

Acompanham o sr. vice-presidente do 
Estado os srs. drs. Luiz Piza, Mello Pei-
xoto e H oto Bu-no,secretários da Agri-
cultur.i, oa Fazendí e do Interior e Jus* 
t:çt, dr Antonio de Godoy, chefe de 
policia, maior JoS£ Bento da Silva, seu 
ajudante „ ordens, o capitão Pedro Ar-
bucí Rodrigues Xavier, ajudante de or-
-kos da presidência do Estado, e o dr. 

A ocri o dos Santo», que veiu ro-
pr- - intar o governo da L'n.; o ua soleu-
o,. . 1 

O sr. ór Poinipgos de Moraes to-
. a»sei;i') numa poltrona coilocada 

---.te ,;e u.ítíi pequena mesa sol ra o 
palanque gnarn- i io do suruh scariate. 
tendo t o st-i lado direito o sr. dr . Jos í 
Ameri -n dos Santos e ao seu l i do es-
fjiierJo o sr dr. I.u.z Piza. 

Os demais convidados tomaram assen-
to n.ia cadoir.19 dos lados. 

Xão tendo .-oniparecido o sr. dr . Luiz 
Pereira liarrcto, usou da palavra o sr. 
dr. Augusto da Silva Teilea, meuibro da 
coniir.M<> oríanlaadora da evposiçío 

S . exc. declarou que, tendo o governo 
do Estado c-,m!ijettido i Sociedade- Pau-
lista do Agriculturo, Coramercio e indus-
tria, a tarefa de rcuuir os prodaçtoa do 
industi ia paulistana, do seleccionar o 
que podesso concorrer fa ra a propagan-
da do adcantarcecto do nosso Estado, 
aquella Sociedade erapr-goo todo« 0« 
seitiã esforços, tornandu-sc inisWr sa!i-n-
tar a b5a vontade do cotr.mtreio expor-
tador de Santo» e do respoítivo Centro 
Contmcrcial. 

O que ahi eslá—«c- rescentou o ora. 
dor—lemonstra perfeitamente qu--, ape-
sar do período longo de prlvaç-lea p-)r 
que passou o Estado: apesar doa soifri-
mentos qu? o acabrunhavam por aigutu 
tempo, elle, a[rea-:r,'ar.do na Exposição 
da SJo Luis o reauitado da l u a força 
productíva, ha de causar ópt ima imprei-
sio no mundo rivíliaado. 

O orador concluía p e d i u , a o «r 
vica-preaidcate da Estado que déise por 
inaugurada a expoaiçilo. 

0 «r . dr. Dommgoa dc Jloraea proferiu 
aa segaíntea palavras : -Está inaugurada 
a exposiç-Jo preparatória doa prad 
paulistas que t ím de figurar na Ex 
ç í o de 8 Luiz-. 

Eui seguida, icodó-lhe entregue uma 
artlatica t. ionra de aço, da i®!estria 
paulista, fabricada peto ar." Vtrncio de 
i l t o , o ar , vlce-presfdeate da t»U<l4 

cortou o cordão verde e 
sustinha urna immensa cortina, 
da qual estava occulto todo o dopartaè 
meuto principal da expoaiçlo. 

Ao dcscerr«r-se a cortina, ouviu-so um* 
prolongada salva de palmas e a b.tndk 
de omsica executou o hyiniy nat ional . 

Ao centro do salão, onde aa vfem aa 
pllltns tie saccaa de cafc! representando 
a exportação do Santos, doa demais Esta-
dos do Brasil a do extrangeiro. achava-
se uma bem serviffo mesa do dôcea, ser. 
viço da Confeitaria Casteltiies. 

Ao esponcar do champagne, acto con-
tinuo a 1er declarada aberta a exposi-
ção orou o sr. dr . Luiz Piza, que, e n 
nome do governo do Estado, dirigiu u n 
brinde ao grupo de homens desintere«-
sados que cofnpõem a cominias.lo executi-
va da exposição, os quaf», com a ener-
gia invencível que os caractérisa, con-
correram paro que aluda mais tinia vez 
se firmasse o valor tradicional do Estada 
de S. Paulo cm todos os ramos da sua 
actividade. 

S. exc. terminou brindando a cora-
missío executiva nas pessoas dos men,, 
bros presentes, srs dr. Augusto da Sil-
va Telles, dr . Siqueira Campo« o dr . 
Cariloao de Almeida. 

Feito o brinde, o sr. vice presiden-
te do Estado foi convidado a visitar 
os demais departamentos no segundo e 
terceiro andares. 

Após a visita, os representantes do 
rcruo c das commiisocs reuniram-se ao 
redor do intsa do doces, sendo servido 
novamente champagne. 

O sr. dr. Ferreira líamos brindou tm 
sr. vice-presidente do Estado e o ar . 
Eugénio Lefévre, director da Secretaria 
da Agricultura, salientando o ccitcurso 
prestado por este funccionario para a 
rcalisaçío daquelle certamen. 

O sr. dr . Leopoldo de Freltaa, em 
eloquente discurso, saudou o sr. dr. 
Joatj Américo dos Santos, coinmissario 
federal junto á exposlçío de S î o Luiz . 

Este cavalheiro, agradecendo a saúda, 
ção, brindou á imprensa de S. Paulo . 

A imprensa foi tambem saudada pelo 
sr. dr. Ferreira Ramo». 

A'a tre-s horas da tarde, o sr,ji|cc-pre-
sidente do Estado retiiou-se, ao fom do 
hymno nacional. 

S. exe. foi acompanhado pelos sro. a o 
cretnrios de Estad ) c chefe de policia. 

Depois disso, foi lavrada pelo sr. dr . 
Veiga Filho, num livro especial, a acta 
da Inauguração, que fel aseignsda pelo 

vice-presidente do Estodo, secreta-
rics, chefe de policia o demais 

l 'e»KonK j i revcntcw 
Co-selliciro Antonio Prado, prefeito 

mun, ipal ; dr . Emil io Ribas, Horace M . 
Lane, dr . Vicente Machado, Adolpho Da-
niel, dr . Pinheiro Machado, Vftallauo Ro-
tellini e GiovaneUi, pelo Fanfnlla ; J . 
Schritzmcyer, Ewerardo de Sousa d» 
commissio dc agricultura de Dourado; 
Fiaiiciaco N . Baruel, Henrlquo Miaaai, 
pela Camara de Commercio Italiana ; 
líosalbino Santoro, A . da Gania e Silvft» 
Anóré Sanches Mosquera, couau! bespaV 
nholj Joaquim da Cunha Bueno Junior, 
Orviílc Derby, João do Pauia Mascaro-
uhas. dr . Manuel Correia Dias. Frauda-
co Nemitz, dr . José Osv.-ald N . de An-
drade, dr Miguel José de Brito Bastos, 
Augusto Barjora, pelo Estado dc Ste 
Paulo : Gustavo Rodrigues d'Utra, d r . 
L'rbano MarcondeB de Moura, dr. Alberto 
Loolgrcn, dr. Antonio Francisca de Paola 
Sousa, Rodrigo Pereira Barretto, prínci-
pe íiherardo PiodeSavois , consul italiano; 
Joaquim de Pttulu Mas.-areulias, Bias Buem, 
conselheiro Duarte Rodrigues, tenento 
Oscar Ferreira líangel, dr . Monteiro do 
Barros, Tancredo -lo Amaral, dr . Carloa 
de Campos, dr . Isaac de Mesquita, d r . 
Carlos Paes de Iíarros, dr. João Passos, 
dr. Rondelli e oxma. famiiia, Abiüo 
Soares, dr. Paula Nogueira, dr . Pedro 
Vicente, Horácio Rodrigues, dr . Juvenal 
Malheiro!, dr . Pinheiro Lima, Carloa 
líeis, Annibal Machado, pelo Correio 
Paulistano; I r . Joaquim Bento Alve» 
Litns, Ranl Bueno, dr Pedro Arbue! da 
Silva Junior, Victor Eack, consul da Al-
lemanha; dr . José Martlniano Hodr igra i 
Alves, José Weieson, coronel Pedro Ale-
xandrino de Carvalho o cxma. família, 
Rodrigo Monteiro do Barros, dr . Melrot-
les Reis, dr . Paulo Lobo. Eugénio Lef&-
vrc, Williams Speers, Armando Azevedo, 
pela Vida Paulista; Remigio de Cerquei-
ra Leite, dr. Plínio de Godoy Moreira e 
Costa, dr. I I . Hell, dr. Alonso da Fon-
seca. Paschoa! de Biase, pela TrUjana 
Italt'ina: eommendador Berifitrdino Mon. 
teiro do Abreu, consul de P o r t u ^ l . dr . 
Renato Arbues, dr . Antonio Alves Liras 
e exiitf. sra . ; J os- j Mee, dr . Moreira o 
Costa dr Azeredo Marques, d r . Paulo 
Egydio, Melchiades Pereira, pola Pla-
tt'd: dr. Freitas Valle, plutor Ferrigno, 
sr. Evaristo da Veiga, coronel Septltnle 
Augusto Werne, representando o aelcgft. 
do fiscal do Thesouro federal naat^ 
Estado ; L . Grey, Manuel Francoao, do 
Centro Commercial de Santos, dr . 
Horta Junior. Vicente Caglini, da Ci-
dade de Santos; dr . Oscar Thompaon, 
Raul de Rezende, dr . Miguel de Siquei-
ra Martins, presidente da Associação 
Commercial de Santos ; dr . Antonio 
Carlos da Silva Telles, Heraclito Viotti , 
pelo Viário Popular ; dr . Gomeo 
Nogueira e exma. sra. ; dr . P i za 
e Almeida, coronel Argemiro Sampaio, 
commandante da terça policial, tenente 
Pedro Dias de l ampos , dr. Jofio Mon-
teiro. Antonio Carlos da Fonseca, dr . 
Gonv-s Cardim, dr . João Ribeiro Mar-
condes Machado, conselheiro Duarte do 
Azevedo, dr . Augusto Freire da Silva, 
dr. Amando -io Carvalho, coronel Meilo 
Oliveira, If , on llicrlng e exma. faml-
li». Pedro Cardoso. Ai»-ro Ramos. dr . 
Vaz de Oliveira, V iuor Steldel, te-
nente Francisco Junqueira de Oliveira, 
representando a oficial idade do cruza-
dor Deodoro, surto no porto de Santos; 
dr. 1 rancisco de Pauta líamos de Aze-
vedo, Cai loa Ruyifecco, Alexandre Sicilia, 
no. dr Francisco Ferreira Ramoa, dr . 
João Renato Zamitli , Domiciano Rossi, 
Oaivaldo I. Sousa, dr. Mario Bnle|p e 
Plínio dos Keys, pelo Comment» de 
Sãv Pa.i'o. 

\ o r n a m o u t u ç i l o < l o p r é d i o 

Surpreliendetite era o aspecto quo aproe 
aentava o departamento central, orna-
uientado a pr imor com bandeiraa, escu-
dos, tinas de plantas ernan.entieo direr-
sas festõe» e tufo» de folhagens, donde 
emergiam freacas flórea naturaea. 

l'or todo» o» lados ua di.spMi^A» 
(rtiatica, viaiu-ae gr» - raaalhetes Am 
odorosas flórea cat fortMCidai p e t o 
cisas Flora e Loja Ua InQm. 

O ambiente catava impregnado d . aie 
perlmnc ine* riante 

As poderosaa columnss da ferro 
aervem de sustent 'ulo ao ppedio 
vam cntre ia , ld ia de folhigena, entrenwta» 
das aqui e acolá da lindos obrj santhemof 
e dc orchideai rare». 

No alto das mesma», víam-aa o escu-
do nacional e o amer ano, tendo no* la-
dos as bandeira! das duss unções. 

A' mesa em que foi l e r t i d . o chtm-
prtgne, viant-e dnaa jardineiras onde, nu-
ma disposlçjo harmoniosa, se confnndlan 
dhalíae, ca to- angelicas, burl iagtoni«. 
parasitas <atparnga*), e geiadlusa, for-
mando um detenho art noaceau-

\travessado» t» uma a outra da» pr í . 
meiras colomnas da frent« viaia-M Mi-
los festões adornadoa de flore». 

Ao ' entro -lo» mesmo», havia a o 
do com n" armas saetoBas», It 
pelo pav ' o brasileiro » o da America 
do Norte. 

Ao l ad j esquerdo « direita 4a na»»«, 
vir • retrato» de« m . w * . Roa 
dr'i A c i o Bersardlso 4» Csns i ^ t . 

Os i l r o » qu» eaUvam 
e i u o . ^ t i d o » , eiMrgiam de m H 
11.4o da M i ltd r o u i smarvlba, -
chr>-MH(^ i»» b n » -». 
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